Escrever para (re)significar e aprender – Orquestração de uma investigação com histórias de vida. by Leal da Costa, Conceição & Biscaia, Constança
ESCREVER PARA (RE)SIGNIFICAR E 
APRENDER – Orquestração de uma 
Investigação com Histórias de Vida  
Conceição Leal da Costa e Constança Biscaia 
Universidade de Évora 
                          
                        Actualidade e Pertinência  
 
 A Educação não é para a vida é a própria vida. 
          (Dewey) 
 A educação visa reconhecer e potencializar as capacidades de cada pessoa , 
contribuindo para o seu desenvolvimento integral e realização pessoal e para 
a dotar de ferramentas , a fim de, ao longo da vida , progredir no 
conhecimento e na criatividade bem como na participação na actividade 
económica , na vida cultural e na vida cívica da sociedade a que pertence.   
 (Pensar a Educação – Portugal 2015) 
 Para uma Europa sustentável, inovadora, mais igualitária, em que os 
cidadãos participem democraticamente e de forma activa, onde as pessoas 
têm as habilidades e conhecimentos para viver e trabalhar de forma 
saudável, produtiva e participam de actividades culturais e cívicas desde 
crianças até serem idosos. 
  (Manifesto for Adult Learning in the 21st Century – European Association For The Education of Adults) 
 
Porque estamos aqui? 
 
 Da investigação com Histórias de Vida de professores experientes decorreu que a 
reflexão e a escrita partilhada, tiveram e revelaram um importante papel para a 
aprendizagem de todos os sujeitos – Foi uma boa prática investigativa? 
 O que o estudo nos permitiu conhecer e compreender sobre a aprendizagem e 
desenvolvimento dos professores, enquadra-se no tema desta Conferência 
Europeia – Foram, ou deverão ser, consequentes no que apontaram serem boas 
práticas na docência no Ensino Superior? 
 Fazer e divulgar a investigação que fazemos com os professores e as implicações 
que tem (e/ou deverá ter) na formação dos sujeitos enquanto aprendentes – 
Trabalhar perseguindo processos isomórficos na formação (dos professores) será 
(um)a boa prática enquanto docentes e investigadores? 
 Valorizamos, particularmente, a partilha e a construção de conhecimentos entre 
pares na nossa instituição! 
 Reconhecemos a importância dos estudos e relatórios nacionais e internacionais 
sobre o tema, assim como um recente Manifesto for Adult Learning in the 21st 
Century - EAEA (European Association for the Education of Adults).  
 
 
“O Poder e Alegria de Aprender” 
  
 A EAEA propõe um Ano Europeu de Aprendizagem de Adultos. Diferentes 
estudos e relatórios internacionais, sublinham as possibilidades 
transformadoras da educação de adultos, por um lado e, por outro, as 
consequências de experiências positivas da aprendizagem; 
 Diversos estudos (no campo dos professores e da sua formação), constatam 
que as anteriores experiências escolares dos sujeitos, acontecendo em 
diferentes espaços-tempos da vida, nem sempre têm contribuído para o seu 
sucesso pessoal e profissional e para a inovação (na educação escolar, na 
escola, nas sociedades); 
 Olhamos para a aprendizagem ao longo da vida a partir de problemas reais - 
admitimos que uma formação de professores comprometida com a 
investigação e com o conhecimento, é uma boa prática?  
A Narrativa d(n)a Investigação  
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Objecto de Estudo e o não permanecermos sós… 
 
Renovar os estudos sobre os professores : 
 Um “caminhar para si” COM ELES. 
 
“Aprendemos uns com os outros, mediados pela nossa 
relação com o mundo” (Cosme, 2010)  
 
Recolha de dados: 
(re)significados … 
Valorização de processos 
comunicacionais e da escrita … 
Opções Metodológicas  
Investigação Narrativa – Histórias de Vida 
 Paradigma Qualitativo  
 Pendor Etnográfico e Interpretativo  
 Abordagem Biográfica 
 Narrativas e Histórias de Vida  
 Professores Experientes 
 Investigadora Participante 
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Opções Metodológicas  
Questões, Razões e Aclarações 
Conhecimento de trajectórias de vida 
– tornou-se um processo formativo e 
(trans)formador 
Processos construtivos e construtores de 
contínuas sinergias entre sujeitos e 
contextos. Construção de conhecimento(s) 
através da reflexão e da escrita: 
Como?  
Saberes Emergentes 
Momentos de Partilha… 
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